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    Preço de aslgnatra         
Portugal franco de portejm forte Poesia ara Fosse Extrangeiroe Tais en   

  

          Cnronica OccipentaL Ads cad e pias ralo ENG ano proa da pelo inspetor si; Antônio á sua vontade, transferindo à f 

  

  Waddington, e o ceu velho lá por cima a meter quando o tempo o permitir Consultou-se o oraculo e o oraculo faliu! medo. Ok Nos ultimos dias da semana o tempo emborra Como felizmente, porém, a cientia e os sara: tas vezes caprichos com                    

  

   
   

  

     

  

  

  

couise; cairam algumas chuvas que alagaram a goçanos Item nos astros como em livro abero, es forma cor a róverdeceu em Lisboa, onde es.” foi na sabado consultar se 0 Observatorio do Ti pictaro mantem É em logar teve incubada todo o verão. Ceu sorumbatico sub... fante D, Luiz ácerea do tempo provavel que faria rece no dosiigo de Las Ea Org Reno Do sa EmA sfatoriao pro- que ninguem o conhecia, todo à sorricse mal nivens negras prometendo mais chuvas abundan: despejado do — samente da peça que tinha pregado ao oracle e tudo isto assustou, é com. ulo faliu! tes da festa escolar prepara 
rdim Zoologico, instalado na celebre quinta. 
  

ão, os dirigen- fio das costas do sr. Wa uescaprossou O ra domingo 18, à communicata ao sr. presidente do conselho é ransferida sine die, o do reino. exactamente como a ultima ditadura fechou 6 Não sei se O experimentado almirante, que parlamento e adiou as eleições recober ElRej,onde tanta vez terá lido nos astros as tempestades que calor, que afinal sempre lhe cho se aproximam, interrogou agora O cariz do ceu, Agora não se espera o calor neste deslisar do mas, provavelmente, como estava em terra firme, outono, mas simplesmente umas restiasinhas de 
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O OCCIDENTE 

Houve um acôrdo, uma ou out 
dio om É mento. op leitores dos jorm tambem um acôrdo pá outro mese 1 lv sé objfto que não teriam então os jor- 
naes que lr; e talvez tenham razão. alia de fazer ceclamo ne Pau Preto, ão sapateiro Simpliio  atodos os fncinoras mais ou menos precoces e mais ou me: nos avinhados, que se vão revelando a cada hora e em cada dia, procuremos coisa mais saudavel para o espirito recreativa para os olhos, que à Arte e a paciencia de vm benemerito Noricltor, sr. Cayeu, apresentou, nos ultimos dias, á apre o do publico, no Jardim Botânico da Escola 
Politecnica, Uma exposição de dalins-esctuspacientemento cultivadas durante 13 annoi, com escrupulosa se Jeção e fecundação artificial, para obter interes santssimas variedades, e mais do que fso, trans. 
formar a classica dhafia de nossos avós em uma. nova, especie de crisantemos dê moderna cultura, em Portugal TE que lindos exemplares se observam nesta mimota exposição de mais de mil fôr, de indo Colorido e fórinas ainda. não vistas, todas com Seus. nomes. onde. vemos o de Madame Henri Cayeie D, Maria Tereza Lopes, D. Laura Ar. bus Moreira, Ieeberg, Steli, 1). Alice Lobo, D. Clara Statauick, Condessá da Ribeira, Vis: condessa de Monserrate e quartas mais damas da” nossa primeira: sociedade que professam cu da da que ão Der hos ea Esta exposidão mostra que em alguma coisa os He Pã progredindo, para os consolar de tam cosa má que espiga por ahi ÃO fechar sta cimnea jo agradavelmente surpreendido por um artigo editoral do Seculo tanto da agua em Lisboa e em quesealvitra o ser. viço das regas das ruas poder ser eito com agua do mar, coli que eu indiquei na minha chronica. do dia to, muto singelamente aos homens bons, do municipio. Vejo que esta indicação tão natural, se não em: 
cont Eco 0 Paços do Conclho, tá encon irando apoio ná imprensa diaria, é agora se me depara 4 mão Jo Diario Popular e 6 Portugal que tambem reconhecem. que à agua do mar é ccelente para o eleito, bem como para todas às. 
limpesas publicas da cidade, relia podiam exclamar todos, so 0 Tejo pro ão banhaste desde tempos immemoriavis oceidental, em que tanto alacinha nem 

  vez quebrado, 
adas dos suici: 

m de comover diaria-. 
s. Porque 

não dar notícias dos 
        

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  Catano hi 

ES 
Centenario da Guerra Peninsular 

Bloqueio continental 
O ministro jnglez Pit, animando em 1805, uma nova coligação: das potencias contra a Franca, robusteceu na sua patria o espirito de irreconci Mação com Bonaparte em que Se manteve né vêr calda nos campos de Waterloo, em 18 de junho de 1815, a pesada corda imperial do grande ven: cio dies de Watelo, posém, amanhecerampara Napoleão vs, dias inolvidaves de Austerlit, de Ten e de Ericdland, “anos iinapãosestupendos, acabando den «her a taça dos praseres grandiosos ao distncto flo de Ajaceio, na Corseia, produiram os ul mos efeitos da embriaguez voluptuosa é incende Tamuhe no. cerebro o proposito de arruinar de vez a Inglaterra, fazendo he fechar os portos do Continente europa todas as suas embarcações E mercadorias Doi certamente ao aperados a dera da esquadra francera nas aguas de Trafalgar, onde Nelson cumulou com o maximo realee e tambem com a morte de bravo à sua justa fama glorio- 
Aun, no, Droit Maritime de E Europe, edição do, fdelevel/anno de 1805, escreve, allutindo a simulhanto media. politica, tentada pelo insigne cabo de guerra cór 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

«Puisso limmortel Bonaparte, qui a provoqué ce gystâme par tant de vitoires delatantes, pars Veni promplemen À dire co prt em. re des meroqui n'est que if de Forguel, er ui deshonore une nation diailicars philosophe, Seairê, genéreuse.» 

  

  

    

   Que à Inglaterra era ihimiga muito para recear 
já o notára o ilustre Hoche, em termos à que se 

a Michelet, m'estas linhas: 

      

  ai, avec le ferme bon sen, Ja 
netteté d'esprit qui caractériso les enfânts de Pa-. 
ris, que les guerres du continent étaient secondai. 
res, qutil fallait chercher la guerre à sa source, 
en Angleterre, au trésor qui soldait les armées du 
continento» 

  

  

Felimento, pará a Herdade dos povos occor rezam clcumania fes Que, tdo falhado o 
Oportunidades psychologieas de realiar com probabilidade defeito próspero um desembarque Ta Inglaterra,  ádêa do Bloqueio continental não vingod tambem na pra; é fo lia que, rate do Peninsula de tropas Dritaica, o obrge bj aro, fact al com to eae o 
"Ras escreveu com rigor de cscrupulosa vêr dade que, a França, deslumbrada por topheus Tolizargs é por (ratados vantajosos, entregouse a um soberano: que abusou. do gerio e di força, procurando tortarse o despota do continene dá Eropa. 

  

  

         

   

scenta ainida:   

«O ministerio Whig de 1806 reconheceu que. 
era. impossivel fazer a par com elle; e, excepto 
dm pequeno numero de individuo, todo a» par. 
tidos na Inglaterra se congregaram, unanimes, nã afirmativa da justiça e necessidade de pro: 
longar à guertão 

  

Canning, citado por Walton na pritneira das. 
tas ao conde Grey, diria em novembro    

«As victorias da Allemanha devem ser attri- 
aos nossos triunfos nã Peninsula. Aquela. 

la, aquella faisca, que por tantas vezes cs teve proxima a extinguirse, e que chegou a exci. 
tar O desespero em todos os corações, ad 
vigor em Portugal: ahi se alimento 
tio & tomou brilhante vindo por fi 
grande fóco de luz que esclareceo a Europa. Os 
Portuguezes estão agora diante dos muros de 
Bayona, que encorrálão aquelles Lobos que ti 
nhão devastado à sua Patria, e que pretendião 
pôr tm termo á obra da sua escravidão: os Por 
tugueres investem agora as torres de Bayona, 
onde flutua o Estandarte que seus inimigos que- 
rião arvorar sobre os muros de Lisboa !» 

  

  

  

    

  

O proprio prisioneiro de Santa Helena, pronun- ciou Ino "rochedo alvarioso da sta agonia estas palavras serodias:   

«Esta desgraçada guerra de Hespanha perdeu 
Napoleão, dividiu as suas forças, multiplicou os 
seus esforços, e atacou a sua moralidade: fe 
uma verdadeira ferida, causa primeira das des.. 
graças da França. 

  

  

  

Na sânha de isolar a Inglaterra das suas rela- ções. commercies € economicas, estritamente mantidas. com os paizes do continente europeu, apenas logrou interdizerdhe O aecesso aos portos qi Hollanda, Alemanha do Norte e russia! Podemos dsseverar que eclipse da ua etrlla teve” princípio, quando se lembrou de exigir de Portugal que o acompanhasse na política de fe: cihar 65 portos aos inglezes oi então que recorreu ao expediento escuro do tratado de. Fontainebleau, diviionario de Portu. Ha em re Ends, faco à que llad mais ou menos no oecuparme de Junot. q laio ae egis 0 Bloqueio Continental, como eim, fumo se desfieram todas as utopias do ambiciosissimo sonhador que, posteriormente à Waterloo, e antes de se confiar ao commandante Maijand, a. bordo: do, Bellerophon, dirigiu à principe tegente de Inglaterra à carta assim com. Cebidas 

  

     

  

      
    

  

  

    

  

  

  

ue dividem o dês do Imperio ha carreira politica, Venho, qual outro novo Themistoces, demandar o asyio do povo britânico; busco a protecção. das auas leis, que reclamo de. V. A. Ro, como o mais poderoso, o mais constante e “o mais generoso de meus ii. migos» 
E 

Ra pa aaa 
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que o conduziu á ilha descoberta por João da 
Nova, reinando entre nós o primo e siccessor 
d'O Principe Perfeito: aquelle de quem uma rai 
nha famosa, noticiando lhe o passamento, se ex. 
primia d'este modo notavel e muito segnificativo: 
“Morreu o homem.» 

almente, em Santa Helena, aos 5 de maio. 
de 1821, deixou de figurar no ról dos vivos o pi 
meiro entre os capitães celebres da nossa idade, 

força confessalo, a dureza do seu caj 
ja mitigado pela aspei 5 

é carcereiro Hudson Lowe, provoca não só o ge 
ral perdão de muitos dos seus actos condemna. 
veis, mas tambem uma sentida lagrima de piedade. 
christan, ans 

Diz a escriptora Alexandrina Aragon, à propo- 
to do martyrisante espectaculo com que se finou 

o soldado Ajaceio: 

  

      

      
    

  

    

0 Jheroe da historia moderma, o vencedor é o captivo dos rei teve por mortalta a capa azul de Marengo! O odio de Inglaterra expirou com à sua vitima, e O respeito religioso de — um estado bico veio uni lagoas de al ns amigos fieis, unica consolação que à foru lhe deixo no meio do seu maufragio. Al, no De de am rochedo, o vale somantico d Geri por entre o qual passa um lmpido regato des Cança Napoleão!» 

  

  

    
  

    
  

  

Descançou: actualmente, acham se na capital 
la França os restos preciosos do que foi seu ido: 
lo militar. 
Occorreme para fêcho, à palavra de M 

lon, nas exequias de Luiz XIV: 
<S6 Deus é grande t> 

  

  

D. Fuaxcisco nx Noronha 

    

PEREGRINAÇÕE 

(4868 a 1908) 

Versos de Candido de Figueiredo 

Ha quanto tempo cu recebi das propria do autor este livro, que nte qnvardei para o lér socegado na pri que podesse fr 
A muita consideração que tenho por Candido de Figuciredo, Cada, ver maior & medida que envêlhecendo 'a amizade que de longe vem, não 

Peregrinações, sem o ls. não para lhe fazer à 
cla de a muito está feita, pelos mestre, como Castilho, Herculano, Camillo, Mendes Leal, An iero, Teofilo. Braga, ete, e lá por fóra Wilhelm Store, Russia, Cânini et, quando pela pri 
tidos cm volume, mas para salão ima de 
mão É sé para se guardar na estante, sem lhe passar à vista é apenas por delicadesa b agrade. 
falta de tempo, é verdade, mas para um lívio de Candido de Figueiredo, forçoso era arranjar um bocadinho, e este bocadinho é que custou sat om rinde per meu, porque letra das 

dei arredado. Não o lg po soja ao autor que ap 
é uma. Ee Peregrinações é o tido que 
Sim porque cle encerra toda a aa obra poe que Veio, à lavrar pelos anmos fra, agora, mo 
destamente julgando ter chegado, ào termo, ape- ar das misas não o desampararem, a escolheu € 

iem que deixar», conforme sas proprias pala vras 
a é um tesonto poetico de Gões de arte, que fue na poesi Jado dos seus primeiros poctas, E Oto jostadas vidi o autor asas Pere 

Sua cârrira Mterria Ourdros combiante, são primeira jomada e os primeiros versos tbem, 

velde Castilho, Alves Marins, o bom, a rude bispo de Viseu, de Mendes Leale de Camilo 

  

   

  

  

    
  

    
  

   

  

   
  

  

  

  

      

  

  

    

  

   
  

     

    

  

   
tro e de pesfoi 
portuguêsa ao. 

    

  

  

     

      

  

OCCIDENTE. 27 
        

Castello Branco segunda jornada, Tasso, extrac- tos dêste poema dramatico em sete cantos sobre o quase pronunciou a etica de Antero de Quen tal) de Teófilo Braga, de D. Maria Amalia Vaz de' Carvalho e de Michelet; à terceira jornada é um extracto do versos da adolescência, como lhe chama ' auto, foram publicados e brinde do Diari sob o titulo Parietarias, de que Pinheiro Chagas fez à Critica: quarta jornada. O poema da Miseria extractos deste poema que sofreu os reparos da ii, não pe mas pola su tica, que 
do Pi aliás liberal, de Alexandre Hercu- dano, ao ocupar se deste poemas quinta jornada, Nictagineas, extracto do. ivro publicado em, 1683, cujos versos marcam a riste quadra da vida do ator, em que uma terrivel doença 0 privou da vista durante longo periodo; sexta jornada, O o de Job (extracto) de quê se ocuparam'os ticos, entre elles, Bulhão Pato « Trindade Coe: lho; setima jornada, Crisentemos, extrato deste livro, dos mais recentes publicados pelo autor; jormada oitava e ulma, Esparaas, sobre que de tam seu juio Camilo Castélio Branco e Antoni José Viale. 

    

  

     
  

  

  

         

  

Candino pe Ficuimeno 

Dada assim noticia do livro. Peregrinaçães, 
resta agradecar a Candido de Figueiredo a «lem: 

ga» com que me ofereceu O seu vo. 
lume e ainda o formoso soneto com que, emere. 
cidi me contemplou no seu legado, da 

tanto mais generoso, quanto o con: 
templado mada tem' para o retribuir, 

  

  

   

    

   
  

Carraxo Auitro, 

E 
De Lisboa à Bordeaux e Pyreneus 

(sponramentos Dr carrera) 

  

(Goneluido do mumero 107 
De Biarriteseguimosa Pau, considerada a perola dos Baixos Byrencus, A” medida que o caminho de ferro se aproxima, as montanhas vão dese. nhando o horkonte com o cimo coberto de eva sob o axul do ceu os castelos aparecem, um riacho salta, brincando com as pedras, depois. desapparece « voltam os montes. Chega se à es o eacaminamo nos para trem do noso hotel, ahi donos um quarto que deita para o Boulevard des Pyrericés cujo panorama úúico & cheio de encantos, Impossivel descrever o expo dor é poesia dessas montanhas, por todos os lados verduras de dois mil metros para cima, a verdura cede 0 logar ao branco manto da neve. As tor. entes, 05. rochedos, às florestas, tudo prende é cessa de nos extasiar. Lindos trechos convidam à excursões, O Gave vjas aguas correm, ora meigas, ora apressadas, prolonga-se inleinida 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

      

  

  

dléstas grandes bellezas. fazemnos esquecer o tempo é delicia nos os sentidos. O paisagista sente. se feliz é o amador dantiguidades tansbeio pós o castelo de Henrique IV constitui uma das ram des curiosidades. Como sabem, Pau foi a capital do ear e pa- tea “do rei Bearmer. O castelo onde elis nasceu Gstá admiravelmente conservado, destacam se bel Jos deglhes aeb : Gões de moveis que parecem acabados de sahir 
de uma oficina, tal ! o estado de boa conserva. ão. No quarto de Joanna d'Albret, mãe de Hen rique. TV, vêem. iquissimos móveis: Grande auantidade de preciosas tapecarias de Flandres & Gobelins AS ás e práças de maior importancia são: 
Place Henri IV, onde está a ua estatua com “uma inseripção eim bearnes, Lou Nouste Elenrie, Place Gassion, Rue de la Brefectures a mais im portanto, Rue Sulha, Place Gramon die, ct Ha ainda um Vaio c bem cuidado jardim, o Palmarium, que à municipalidade mandou cons- 
ini tem (dois bellos terraços envidraçados € optimas salas de jogo e dança no fim das qua ha. um magnifico theatro, Os concertos É repre sentações são muito concorridos. O museu tem valor. Dias bonitas egrejas, a de St. Martin edi cão em estilo. gothico, é a de de St, Jacques, Posse também uma vastissima caserna: JE” muito característico o que as mulheres usam para trazer à agua a Herrade; é uma especie de “ela alta com duas azas, tudo em madeira com duas virolas de ferro. As niais abastadas possuem: a de cobre om desenhos batidos. Os amadores de sport, têm muitas diversões. Jogase o tennis, cricket e 0 golf, caçadas fa ra poias trez vezes por semana e jogo do polo à ca. lo. No inverno, excursões na montanha e cor ridas de sis promovidas pelo Club Alpino. Aconselhamos a, quem passear de manha « á noite que se agasalhe bem; durante o dia atem 

5 Quantas vezes, ao admirar este feerico scena. rio tão bem acompanhado pela obra do homi pensamos na nossa Cintra que tambem encerra igrandes beilezas naturaes, infelizmente despresada ela mão do homem. Em Pau à cada passo, cdi licações de bom gosto, em Cintra chalets com pretensões, que não pastam de chalaças! De Pau fomos a Nay, onde quasi nenhum es- no que, lhes asseguro, fazem muito mal. Pelo caminho, acompanhavamos sempre 0 bello Gave, ora mansinho é estrito, ora impetuo so e largo, e sempr apetando as montanhas, Chegámos, a uma terça fra, dia de mercado. Toda a gene se ach principal, atarefada, fornecendo-se do que pre davar degria tranquila por todos os lados; com os seus bondsinhos de seda pre Certos quadros campestres. Fomos ão Café Garrigue, situado o ponto principal é ahi presencedmos a satisfação dessa Feliz gente! Tncaminhámo nos depois para 0 Hotel de V te, bonito edifio. 
YVisitámos à egreja de St, Vincent que muito curiosa e dizem ser uma das mais antigas dos Pyrencos. 
Na ace Marcados onde pas mos bonitas vaquinhas Drancas que a rem “excelente leite, os. camponios para pucliarem os carros. Notémos o grande Tinho que. ha pelos animaeo, todos com os seus cobertores muito bem pregados afim de os pre Servar dos rigores do fio. Uma das coisas que maior importancia dá á terra, são às grandes fabricas de Doinas varios amigos diaquella preciosa lá dos Pyrentos que Jodos conhecem, muito quente e ao mesmo tempo muito leve; encontramos aqui esse genero coi- 

sas bars ue 4 E Por ultimo, fomos à um grande hospicio cons 
tido por um padre 6 da die que em tempo Tambem se deve bret À paisagem aqui é risonha e tom ao mesmo tempo um tanto de selvagem « de elegantes pe uenos bosques, mil Coisas pitorescas que a cada 
É Para complemento da nossa excursão não po: mos deixar de ir a Lourdes [Altos Pyrentus) Fomos recebidos com uma tremendisima car. é uma temperatura boreal, tanto que a mos encontar vestígios. 

  

  

   

      

    
  

       

  

  

  

  gumas telas e esculpturas de 

  

  

   
         

  

     
  

   

    

  

      

   

         
     

       
  

         

  

    

  

          
  isitar à casa de Joanne d'AL- 

  

  

  

de 
todo o momento esperas 
de-algum mallogrado explorador arctico. 
      

  

  Lourd 
meia dupia. 
guida Ás r 

  

nto, nada mais tinha que 
r de 1858, em se 

ões de Demadeute Soubirous    



  

  

do que a Vir 
gem lhe apareceu 18 
veres e The ordenou 
que bebesso a agua 

fonte e mandasse 
edificar uma capel 
no sitio da aparição, 
É que começon à tor 
nar-se celebre q con. 
corrida, tanto mais 
que a agua da gru- 
ia tem operado milha 
rés de curas para as 
qua à sciencia, so 
julgou impotente. To. 
dos os annos, aqui 

n faser as suas de- 
s de peregrinos. O 

movimento. annual é 
de 'Bo0:000 viajantes 

Da gare dirigi 
nos para O boulem 

  

  

  

   

    

  

moriacal À cada pasto lojas de seliquias e objectos religiosos, 
medalhas, estatua) velas de, cera desde So centimos até 6 

  

francos, latas para 
transporte de agua, 

“Quasi todas as casas têm o nome dos Sou. RO birons: mas pertencem ao irmão de Bermadett, 
outras ao Ee até ha um hotel de um seu pa- 

  

nrámos ma Basilica, em estylo gothico, onde 
é oxtraordinaria à quantidade de promessas que m às alas paredes de cima a baixo, acam 
panhadas de agradecimentos que commovem! Quantas lagrimas elas representam | 
Segue se por uma lar j acesso & egreja do Rosário, em esto by 

tida m metros abaixo da Basilica. 
de praia onde se del à appar 

ção; msm mesmo sto foi collocada uma am madeira, onde constantemente arde de ceras por'cima e ão lado da gruta veem se im megas moles penduradas 
À “toda à hora, ha gente à rezar; em parte ne- 

numa, nem mesmo em Hespanha a é calholi 
E mais ferverosa; sem Cessar, mulheres e home imeitam & Hear em lodo os a beber à agua. milagrosa e lavam se 
osdlisrahe O velado ea seda encontra 
tarados com à humilde chita! Que devo: quem ria desta FE! Sabem Dem o animo que est 
imagem deu ds alnias doentes é tristes? Quantos ivo e consolações representa? Digam me se ha no mundo melhor balsamo para a dor d'alma do que à esperança é a fé? 

  

  

  

        
       

        
   

       
   

     
  

  

      

  
NAY = A praça DA Repuutaca xa IA 

Ainda: ha, em Lourdes, um velho ruinas mas que poúco interesse desperta Tentámios fazer à ascenção do Pico do Jera para gosarmos o magnifico panorama das mon. tanhas, mas 6 mau tempo impediu nos de o fazer Aqui finalisou à nossa encantadora excursão: Tomámos o comboio até Bayomna donde par: tjmos tendo por companheiro um franco, spo 
dor, frande conversador « que não perdia oceai sião de mentir e contar fanfarronadas! Enfim, 

  

  

      

     lou nos à passar o tempo e chegámos a Lisboi cheios das mais agradavel vecordações. no de ip Jow. 
se 

THEATRO DA TRINDADE 

Opera Nacional 
O theatro da Trindade, o lindo templo d'arte que o grande Francisco Palha instituiu h Tenta annos, tem tido noites de festa br     

  

simas e para o alligmar 
Dasta saber que à sua 
gerencia esteve por. inuítos annos confiada 
“quelle fino espirito à quem a scena porte 
gucia tanto deves e tambem recordarss à 
gente que por alta aitaram vultos notaveis 

  

  

  

   

como Delphina do 
pirito Santo, E Adelaide, Rosa Da- mascono, Virginia, E 
ther deCarvalho, Pereira, Florinda, Tas: 
so, Isidoro, Ribeiro, quim d'Almeida, Eduardo Brasão, Leo 
ele, Mas nunca por certo “ali houve uma noite como a de 15 do 

corrente, que. se tor. nasse immorredoura. 
Tebaixo do duplo pon- to de vista artístico 
pasriodço. VE 

rimeira audição da deliciosa paritara de Rossini, Barbeiro 
de Selo com Teca porivguera” c, desem- penhacda exclusivas mente por artistas por 
ugueres, marcou uma 
nora. phase no nosso theatro. E, é com alegria ue & dizemos, visto o pabre filho de Gil Vicente andar tão depaus perado, desnacionalisando-se. cada vez” mais € tornando se. tão. assustadoramente antiarstico pelo rarcamento de peças e de artistas de mu» 

Bra, sem exagero, uma manifesta vergonha para “im Pai, como o nosso, que se deseja en leiar com as nações mais éúltas do munido, nã possuir, como els, um theatro onde e extibisse opera puramente nacional 
Assim O fez senti outro di, 0 notavel profes- sor de musica Emesto Vieira, frumia Dem elabo- ada allocução, relatando que ha mais de duzen- toa annos que à opera nacional foi França e na Allemanhas que à Russia, que alcu- nhamos de retrograda, à tem desde 1856, e que axé na. Finlandia, que conta pouco mais de dois. milhões de habitânes, tambem foram nau dos semelhantes espectaculos, 
O “que é preciso notar, porém, é que nesses 

paites los governos ou, outras quacsquer colei. vidades olciaes auxiliam tão patríoticos. com- 
& que em Portugal bs poderes publi: cos não 26 não aubvencionari theatros, como até 

x daquela natureza que pertencem ao Estado, demonstrando 
assim o seu profundo desprero pela arte musical 

    

  

    

   
  

  

  

  

     

      

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  
PAU — Povte sou o no Gave é Casio vu Heviaque IV 

(De fotografias) 
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   ano ligeiro Denxina Victor 

Contrato 
  

  
Mavacio Bexsavor 

arítono 

  

é pela de representar, embora saibam que 
ma e outra muito concorrem para à civi- 
lisação dos povos. É Ísto. sem falar na falta de patriotismo, que revelam, procedendo de fórma tão de: rimente, 

Foi nestas circumstancias que surgiu o artojado e inteligente emprezario Affonso dos Reis Taveira, que, rodeando-se d'um escolhido nucleo de artistas de merecimen: to, teve à rasgada iniciativa de supprir tão 
grande e desconsoladora lacuna, dando assim magnífico testemunho do seu alrui mo prolisi Cima 

  

  

  

    

         
     esa e desassombro que lhe Taveira dia em cata À 
      

    
    

    
   sro ope havemos de terta do publico ão patio mentos não faltarão, ses pro 

  

      Luis FILGUEIRAS 
Maestro regente da orquestra           Jurão Camara 

Tenor 

urarmos e educarmos como se fa 
“E metteu 'resolu amente mãos sendo logo animado e elogiado pá de numero de homens de valor + e amigos do seu pais a lhes seja, o procuraram, felicitandõo pela sympas thica obra que ia emprehender A imprensa, comprindo à sua a 

   

    

       

  

    

   

  

     

  

servatório ; Augusto Machado, fes. iejado auctor das operas Laureano € Do rias; Júlio Neupartb, notavel Ciico e ou fros abalisados peritos, viram tambem Mlicamente enaltecer a prandioga tenta chegando até Agostinho Franco, distincio ohromísta musical do Seculo, à dirigir um appello para que seja ca à Serrana; do A pa poderem ouvir 05 primoroso versos d pes de Mendonça. 

  

  

  

   Apronso “Taveira 
Emprezario



a3o 

Restava o publico, o supremo juiz, e esse co 
xoou brilhantemente o trabalho de Affonso Ta. 
vera, proporcionando lhe uma das maiores ova: ões que se teem leito e enchendo à sala do, ileatro desde à primeira recita    

  

À interpretação do Barbeiro de Sevilha está a cargo do barstono Mauricio Bensaude, que cantou é representou a parte de protagonista primorosa- mente; do soprano Isabel Fragoso, que na Rosi muito se disinguio, sendo festejadisima; do nor Julio Camara, que, apesar de não terô tíroci- 
io dos seus colegas, ne houve com crio dificil papel de Alma-viva; do baixo Gabriel Prata, artista modesto, que foi um D, Basilio es- cellente, revelando e cantor consciencioso; « de Coreia! Maria Santos muito bem, respectiva mente no D. Earilolo e na D. Berdia, À partitura acha se bellamente ensafada, sendo. os cõros e à orchestra impeccaveis, o que viriam auhenticar os creditos do insigne maestro Luiz ilguciras, se elles não estivessem de ha túito reconhecidos e devidamente apreciados 

  

    
  

  

  

  

  

  

Acscio Avtuxis 

E seria uma flagrante injustiça se esquecesse- mos O nome do tractor, o nosso querido amigo Acácio Antunes, quê se tora credor das mais. clogiosas referencias pela Correcção. como fez desferir o, po ngun de Dante pára a de Camões, é pela leveza e braciosidade dos versos que coribinam perfeitamente com a celebre par: dlúra, não: Se percebendo à menor dissonanci. O Occinrvra, como revista dart que é rogo: sijase sobre maneira por ver emfim implantada em Lisboa a opera nacional e presta homenagem à Affonso Taveira e aos seus principaes auxilia dores imecindo va especias Eee entr os aquães o da graciosa aetri-camtora Delphtina Vie- tor, que certamente se cyidenciará na Carmem, ho Já sueceden com a Bohemia. 

         
  

   
  

  

  

  

  

Puono Pivro.   

% 
Ymor por suggestão 

Traducção do original inglez 

OUIDA 

  

(Gontinuado do nº 1073) 
A” sabhida, dois ou tres homens os acomps 

ram 4 escada de embarque, À noite estava 
quente, Adrianis tremeu um pouco, quando deitou 

O sobretudo por cima de si — Podia traver asmi 
alas peles — disse cllo, ao descer as escadas. 
Damer lançou-lhe os olhos ao luar, que estava 
tão elaro como à luz da alvorada 
Não devieis mergulhar na agua immunda e. 

abraçar pequenos mendigos doentes — disse elle, 
friamente, quando acompanhava um dos ca 
Ieiros. venezianos, cujo palacio ficava proxi 

  

  

      

  

O OCCIDENTE 

  

dos Fond sua gondola. 
Adrians recusando o convite dos seus compa- nheiros pa ir cear com elles no Florian, foi pra os Seus aposentos no hotel, Tinha no cora uma inundação de felicidade, mas no corpo Senta febre e frio TO Ea agua imunda, Entrou-me na garganta, quando mergulhei — pensou ele, recordando as 

palavras do seu amigo. — Vamos À vêr se este Tesfriamento me passa com o soro, é se estarei outra vez bem amanhã, 
Mas não dormiu; tomou ávidamente algumas, bebidas geladas, e apenas cabiu numa somo 

a pertubada é pesada, quando a manhã color le Encarnado os tectos de Veneza, e à pequena 
da Giudecca saúdou um novo dia, a iu se mal quando se levântou, mas tomou 

banho véio embora não vs apto pára almoçar, desceu para entrar na gondola, que 
mandara estar defronte do hotel ás nove horas, Quando se separara de Veronica, tinha comi: 

o com cla irem ambos áquella hora vêr à escancinha da ponte do Paraiso 
No momento em que ja embarcar, Damer to: co eo braço 
— Tdes buscar a condesta Zaranegra pára vêr o peqpéno doente? º 
o Vou = dese Adriani, com acconto alvo, não gostando do tom atcteritario com que o ou: tro se he dirigi, E Bo então, boto vos de á ir dise Da 

af crado lang th Aianis Deo contrtado. 
À Morre o pequenito? — disse al, com voz sumida. Morreu Já? 

Morreu ha vinte minutos, Esteve doente tres 

  ente; é lhe offerecera: um logar na. 

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

  

  

  

    

  

  

  dias É coitadinho !-— murmurou Adi muita pen. Hei de procurar a mãe, — Melhor fareis em vos recolher 4 cama, Não ones Dem. Fes Uma loucura ontem, Estou perfeitamente bem, Quando precisar dos vossos cons, os pedir & dis Hds com impaciencia; e saltou na gondola e foi para à CaZaranegra. Damer, de pé nos degraus da êscáda, segulco com um olhar que o terta morto, Se bm olhar pudesse dar à morte Com à radiação da manhã brliava à résiden cia de ela, as aguas verdes que altavam nos seus marmores, os lyrjos e as palmas frescas do or Tio da noite; e as portas deixavam vêr as acacias. florídas no jardim, que icava por detra. Ve cla recebe em um dos salões mais pe- 

    
  

  

  

   

  

  

     
  

  

    

SAR 
RR ça 

dA desapis aprbitigau so do ella. 

Si jo pa ci 

SEEN a 

e RARO 

pare 

      

  

  

  

  

  

  

  

    — minha!” exclamou   

  

  

  

  

  

  

    Arserro 

  

  

      

A Tuna Comercial de Lisboa 

trabalho constante « util vão conquistando dia a. 
dia os fôros que lhes pertencem nas sociedades. 

As classes socines que se destinguem pelo   

  

e italidade 
pas clase É dos cair de comer. cio, que ainda, hontem estava entregue a uma es eravião tolerada, mas que pouco à pouco se tem. ião emancipando e compartilhando das regalias que favoressem outras chase traballadoras, não mais dignas do que esta TA aspiração. dos caixeiros de terem tum dia de descanço em cada semana, que de ha annos esta classe esperava vêr realisada, tormonso, enfim, dm facto, em ei do Estado. Pára isso não nílio potca o rande principio assoriativo que dá força à classes, e a que esta se foi gocorrendo, como Íhe o permitia os seus recursos e minguado tempo. livro, quasi sempre furtado ds horas de repouso 

cultas, afirmando assim a sua força 
Uma destas classes   

       

  

  

     

      

  

  

  

  
A Nova sto DA Tuma Cougaciat, 

Ná RUA DA GLORIA. 

  

       

  

É ibro de 1903, numa” FO 

  

    
   

asa a Mouraria; 
  

  

  

    * clico annos depeis, que este grupo se ins- tala em casa apropriada, mandada construir ex- Pressamente para “ess dim pelo sr. Feliciano da Silva Lopes, socio e grande protector da Tuna Comercio A inauguração da nova sede da Tuna realisou. se no dia 11 do, corrente, e constituiu uma festa altamente simpatica, resisando uma, sessão do. jemne, presidida pelo ar. Pinheiro de Melo é em que dissursaram varios oradores insérios A ate houve sarau dramatico em que toma- ram parte os actores, Brazão, Henrique. Alves, Sentada Silva e o conhecido € festejado amador “ano de Almeida, havendo concerto pela Tuna, e acabando por baile até é madrugada, O novo edificio, dlinendo pelo arquiteto r. Jor. ge Pereira Leite! e construido sob a direção do Mestre de obras ar, Eduardo da Silva, consta de tres pavimentos sendo ocupados pela “una o 1: Err andar. No Primeiro andar estão instalados os ga tes da direção, sela de bilhar e outros jogos, Mioteca € gabinete de leitura, bufete e mid: pendencias “O. segundo andar É todo ocupado Delo salão. de espetaculos, que mede 290 metros “undrados, tendo em vota uma galeria susten tda por columnas de ferro. Ão findo do sal está A caixa do tentro com proscenio e paro de baca, pintado pelo cenografo sr. Eduardo Reis Junior assim como ne estantes decorações. 
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Um jantar de Beethoven 

Luis Beeihoven, o predestinado compositor, o 
sublime auctor do, Fitlio, « de outros celebres 
primores de harmonia, era um excellente homem, porém oxcentrico e cum aberrações dos grandes 
talentos, além de que, à surdez que m 

a a sombrio é tacitumo. 
estava pa 

: deuna, como todos sabem aci sical por excéliencia até o ar está impr 
de Iarmonias. Todos os grandes musicos, os igrandes cantores, 0s grandes Compositores, teem 
estado em Vienna. 

Eu estava. pois para sabir da cidade do Prin- 
ipe de Merternich. Passenva pelas as ao acaso, 

esperando a hora da partida que devia ser às 
nove horas da noite 

Passeando ao acaso, vi passar um homi atrai logo a minho Pareceme 
Espesso e comprido cabello preto, já com bas; 

tantes cam, he safa em abundância por baixo do 
chapeu dit seja a ver aquele bisito cabelo, 

lesordem, comprido, desgrenhado, que era à 
Juba de um leo. Debaixo da aba, do chapeu, to 
maltratado como o cabello, brilhava um olhar 
penetrante, que casava maravilhosamente com o Sorriso, sardonico. e aingularmente espiriuoso. 
abesto homem extraordinario 

O desconhecido caminhava com passos muito 
desesguacs, umas vezes depressa, outras devagar; 
cdle olhava e sorria para um é outro lado, mas os seus olhos eram distrabidos, e 0 sorriso era. 
forçado: conhecia-se bem que este homem andava 
fóra do mundo real Sontime Commovido e muito interessado por 
este homem. Desejei saber quem elle seria e se. 
gui. Entrou em um armavem de música da rua de Kôhlmarkh, Vi que o dono do estabelecimento 
o recebeu com muita consideração; ofereceu lhe logo uma cadeira, porém o desconhecido ficou 
de pé. Na distancia em que eu estava não podia 
ou à sua voz, mas via o perfeitamente atravez, das vidraças do armazem, Era muito singular O 
seu modo de conversar, Elle fallava,€ 0 seu in- 
terlocutor escrevia. Conclui que 6 méu incognito 
era surdo, ainda mais me interessou. De repente 
dorme mito era E tamos um ar préeca 
pado, e aproximando-se da porta do armazem, 
Veiubatêr com, os dedos, imitando o compasso 
de musica, na vidraça, por onde eu o espreitava. 
Viu me? Deu por mim? Não sei. Elle contin à bater o compasso na vidraça, agora de v. 
jogo com velocidade, otras veres parava como 

à procurar uma idéa, mas logo a idéa lhe vi- 
Nha rapida, peremne, e então os dedos corr 
Ile sobre os Vidros, como se fbra em um teclado 
de piano. Evidentemente este homem era um professor, e estava compondo talvez algunha bella 
peça de musica. O seu sorriso era menos melan- 
Colico, à sua physionomia estava radiante de sa 
disfação. Este pobre homem naquele momento 
parécia feliz! Ficou assim extatico um bom quarto 
de hora; depois voltou se e fez um signal dono da casa, o qual lhe deu uma perna e papel 
de música, Depois vio escrever muito depress escrevia talvez 0 que tinha composto batendo 
om os dedos na firaça da porta do armazem, Logo que acabou de escrever, entregou o papel 
sem o ler ao dono do armaiem, o qual lhe 
ou immediatamento uma peça de ouro. Q 
Sem se despedir, 0 nosso heroe saíu logo, € ape ias deu alguns passos na ra tornou ao se modo 

ico e sarcastico, mas seu andar era já ais ligeiro, Segui o: pareceu me querer advi- 
que elle se dirigia para. alguma taberh 

inda que eu não sou d'aquelles que julgam que à taberna é a consequencia da música, Com cf 
feito não mo enganei, Encaminhou-e prósuroso 
ara à estala gem do Gato guloso “Ouvi depois dizer que 4 bichano da taboleta fora pintado por Hoffmann, representando o pro» 

prio gato Mu, ao qual Hoffmann, assim como. 
& pobre estalagem, deu uma grande celebri- 
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à tambem. À taberna não tinha freguezes. 
j lume; 

  

  

  

nraqui chaminé não havi 
as fornalhas estavam apagadas e a cosinheira es. 
fregava o cobre da cosinha, é arcava os pratos. 
de estanho, A occasião não parecia ser muito.   asada para esperar 0 ser bem servido entretanto 
o nosso heroe, creio que por se achar cridinhei- 

(do, não desanimou, avançou com toda a sem. 
eremonia e pediu 4 estalajadeira uma dose de 

vitella assada Ein Kalbernes, mas bem quenti 
nha. 

— Não tenho cá vitella quente, respondeu gri 

  

     

     

    

dona do Gato guloso. E areavi ainda 
com mais força um. cho de arame, Nesse cãso, disse O incognioaentandose, venha a viela assado, fra Não tenho cá villa fra, berrou a estala. 
dei “É Goros demonios! disse o nosso heroe, e de. 
vantando-e, retirou-se desconsolado e triste (PGE pena EO ala so cdi e mes 
estalajadira, é fundo civilmente o meu chapeu falicilhe com todo o respeito E Minha- senhora, poderia dizer-me” quem aquele homem, quala ua profissão e onde mora? ' mulher, ouvindo alla com tanta poldes, parou “um lstante de arcar um prato, e graf 
ando me com um sorriso que ela julgava imúito 
6 senhor bem se cado! Aquele homem é asim sina especie de mero de música, um, grande. comilão o bobedo; era 

out ão, que já 
o tambem a ersada do que e chama Martha elle mora ali em baixo, numa. casinha á esquerda, defronte do mercado da IE, é parece-me que lb chimam Beethoven. ieethoven Ouvindo est celebre nomo sento meu Coração bater fortemente. O homem a quem lhe negaram um pedaço de ita ra Beeloven, o grade Insgne compos 

tor Minha senhora, disse eu é estalajadeira, em nome da hospitalidade alem peçolhe o grande obsequio, de mandar assar imediatamente um pedaço de vitll Nada mao faç, meu, senhor, aponsando 
vido, PO A estaljadeira abriu o forno, é um delicioso cheiro de came assada. se espalhou pela vasta co sinhã, Abi quanto agradavel seria este bello aro Ta ão pobre surdo! Entretanto a estalajadeia ol locava. geiosamente o assado em uma grande 
“las porque, lhe disse eu, não quiz ainda agora dar ho desgraçado Beethoven o pedaço de vitela, que ele lhe pediu? Gra, meu senhor aquele homem é um gas- 

tador, um glotão, que quer comer carne todos os dias, no menos uma vez, é sto não pôde ser. Elle pegtme, é verdade, mas não quero aturar comi 
Pobre e celebre Beethoven! pobre grande ho- mei! desgraçado & grande ara Anbidoso 

fio, uma né cada dial 
Beethoven de que vinho gosta mais? — Ora cessa respondeu sorrindo a maldicente estalajadira, cu sei cá, Esta gente bebe tudo em sendo vinho, que lhes importa donde é! Me mo assim, e Cil tivesse uma garrafita do meu ginho velho do Reno, cu bem si que não se he 

  

  

  

  

  

  

  

que € muito bem 
  

      

       

    

    

   
  

  

jadeira, é 

    

  

    

  

  

E Dê me então duas garrafas de vinho do Rh 
fiquem ea etinado 5 into nom que 
do o & do principe Meu 
Pagu 4 estaljadoia, que ficou iuio anima 

“da vendo-me sahir com ota ama em ua algibeia, & com o pra do assado enguido & alta do peito Já mais ufano do que sé tivera recebido o grande cordão, do uma dobre ordem 
     sados alguns instantes estava ao pé da casa 

de Beethoven) iolada, afastada das Outras ho: 
nesta e pobre casa, de um aspecto ao mesmo 
tempo decente e miseravel. E Bati, é entrei: € na saleta vi uma mesa tosca 
coberta com uma toalha grosscira, um canaro 
que cantava alegremente na sua gaiola, « em ci ama de um banco um grande gato que olha 
clentemente para à mesa ainda des raim à mesa, o canário e o gato de Bectho: 

Colloquei cm cima da mesa o prato do assado, e as duas garrafas, À creada, o gato « 0 canario 
estranharam à minha pessoa, sómente aquel 

la me dise E E = O sr. Beethoven chegou muito triste, E está no ge quarto, 
É ao mesmo tempo, sem esperar pela minha 

resposta, ella abriu a porta da camara de seu 
eethoven estava sentado: janella, e olhava. 

attentamente para féra, Não percebeu a minha. 
entrada. Já sabia que ello era surdo; em cima de 
uma mesa yi papel € escrevi: «A mesa está postas 

  

  

        
  

  

        

    

  

  

temos vitella assada e vinho do Rheno: vamos jantar 
Ollerecilhe o escripto; Icy o. Oh! como o seu olhar se animou, é o sorriso lhe assomou aos la- bios! 
— Seja bemvindo, me disse: Beethoven esten- dendo me a mão. Obrigado; o senhor é francer, bem se conhece, vem dar-me o delicado prazer de jantar na sua companhia. É ao mesmo tempo em vor alta para a: 

artha, ponha mais um talher para este se- 

  

  

  

  

      

  a Depois voltando se para mim dise Agradeço he muito; fez muito bem de vir voga eu emava tão lei Bó no campo no ig a cidade inata moi oiço serie Ni Tado estranho, um susurro continuado; e só não posso ouvi Rodar ou cantar o que esera 0 quo oa ponho: não é isto bem digno de dé? Beethoven, conti me com muita polidez para a aj mesa O jts pato Hegrancito Ds doem fo ão Jovi alo cota epi 
e prazer, que parecia ter se já esquecido da cs 
fermidade que o aflligia. O velho E nho do Rh cinha animado bastante 0 meu commensals é no dim do jantar levantou se bruscamente, € sea 
Eu daro piesenoal o Com lua CON Quo será um canto original, uma melodia qualqus 

Es abolutament nova Saio eixo logo a mesi, aproximou se da jancla, e começou à bater com os dedos da mão direita a vidraça, extciamento como praticira no as Toarea de minica. Pouco epoi passo tacho ver a inspiração que coocebêra 6 emtregoi ai a Qual cu conserto Veigiosamento e ques uma das shore composições aque ande geo 
Despodi me de Beethoven penctrado de admi ração respeito; e lamentando que à Alemanha o tivesse em (ão censuravel abandono. Eobre a digno ancião Paiol fo ou tes has fes Da ninho Companhia; L9cOu ão Piano aguas e da ana com pasção, come Vic senda o Debe vino do Reno companhou me até é porto, e apertândom asiesinosamente mão, diem, mio eram idos Adeus, adeus, boa jornada; o assado estava cxcllento é O/vilho fera magico; adoui, mei Perito 

  

     

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

Trad 
duras Juss 

  

me 

O ramal de caminho de ferro entre Aldegalega. 
& Pinhal Novo 

  Ainda que lentamente, para a época, que é de aceleração e de movimento nesta luta da vida, à que estamos assistindo, lá se vae estendendo à sede de. caminhos de ferro. pelo país, aprosi- 
mando os povos e valorisando os produtos da terra, ho mútuo comercio que facilita, 

Hoje temos a registar mais uma nova linha fer- rea ou ramal, entre Aldegalega e Pinhal Novo, canja inauguração se realisou no din 4 do cor: ente A extensão desta linha ou ramal é de pouco mais de 10 hlometros entre as duas es “omtudo, ella põe em communicação direta AI degalega” com 'as províncias do Alemtejo « AL o que vem atmentar à importancia comei 
dial daquelia vila com sua espansdo para o im é servida. pela via fluvial do Tejo, em cuja mar gem esquerda assenta. À nova linha tem sua estação ao centro da vila de modo à poder oportunamente. estender um ramal até Alcochete, estando tambem previsto O prolongamento de uma caes, Esta i- ha termina muito proximo da estação do Pinhal Novo, tendo um apendeiro em Sarilhos no Kilo meo 7,385. À sua extensão total é de 
vas de 500 à 550 metros de ri Às terraplanagens São pouco importantes, mo- dindo 67,053. metros cubicos de excavações, e 27.462 meuros Cubicos de aterros. Às obras de art reduizeme à 17 aquedutos do. 0,4 à tia metro de largura e dois pontões de 2 me. 
tros Proximo da est se uma passagem 
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ão de Aldegalega construiu 
uperior de cimento armado. 

  

 



aja O OCCIDENTE. 

O Ramal do Caminho de Ferro entre Aldegalega e Pinhal Novo 
  

  

    

  

A ESTAÇÃO EM ALbEGALEGA UMa DAS ONRAS DEE ARTE DO RAMAL. 

Os carris são de aço, de 50 kilogrammas de ras linhas ferreas como por exemplo, a d Peso por cada 12 metros de comprimento, à Santarem, que lovou uns bons doz 
   c Lisboa que figurou todo o elemento oficial do c nhos à fa        

          

   

Este ramal construído a espensas do municipio. zer, o que foi celebrado em revistas e trovas pos de Aldegal lado tambem pelo governo, — pulares concliiuse. em menos de um anho, deixando a A inaugi desta linha foi um dia de festa “São estas as verdadeiras festas dos povos que: perder de vista a construcção dás nossas primei: para à laboriosa população de Aldegalega, em lhe trazem bem estar e tiquesa 
  

COUTO & VIANNA -ALFAvrATES Marcenaria |. de Dezembro SED, renina Bxpaição Universal de Pai de MO 4      
Magnifico sortimento de fazendas 

nacionaes e estrangeiras 
REIS COLhARES & G.' 

165, Rua da Rosa, 168 -Lisboa 
R. do Alecrim, AM 4.º [á P. faia de Combes] — Lishoa « Telephone n: 833 

CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ Cambios e Papeis de credito 
Vende-se em toda a parte Vierling & G.º, himitada 

  

  

  

  BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | E aaa aC EnoD Eis do Apso AB 2% ESA o Lango do Pedrinho 
ombons da fabrica Iniguoz lovam a marca ET o e 

  

  - pois esta marca    NEGOCIOS 1 todos os estabelecimentos a a Linbou de negocios do pessoas        
   CHOCOLATE —- CAKULA 

Ds Empreza do «Occidente» Pacote de 500 grammas, 600 réis. LISBOA 
  

Casa Santos Camiseiro * E. Santos & Freire 24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio, Indo occidental), 24, 25 — 20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 

                

  

     

SECÇÃO ISARI, Secção espe de Commissõos, Conslgnações, REGGAE  eei haúnhos, | Neprosentação e Commercio de Conta Prbpria de Vinhos, axilas, CamiSaria, — Cotiro de todos ne quandu das autos punhos; Consersas o mts generos similares 
Gravataria — Capeto efa tas Manto, cachosmes, | Todos ou artigos são scope dos de elos brcaçã  oneios 
LUNAa O o o cana O Or! va ba noto aceresidos sbmente tua péquera cormissão 

Perfumaria — Todo o que de mais fino em extractos, essencias, || pncarregamas da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos. PES pet A é liquidação de quaesquer negocios commercines Além destes argos que constituem a especialidade 'csta casa medindte módica esrariásão encontra-se sempre o mais completo sortimento. 
roupas brancas para homens e senhoras, para cama é mesa: meias, | VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES Jenços, edredons, bengalas é chapéus de chuva, ete, ERECUFAMEGR ENT ARS | DE PUREZA GARANTIOA E MARCAS, ESPEGIAES OA CASA 

DEPOSITO DAS AFANADAS RENDAS DE PENICHE. | RR pr o aaa  


